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RESUMO 

 

A proposta deste trabalho é uma nova Biblioteca Pública em Cascavel, oeste do Paraná inserida na Linha de Pesquisa Arquitetura e Urbanismo, com 
um novo conceito de arquitetura e funcionalidade, abrangendo os aspectos de conforto acústico, ergométrico e térmico priorizando a leitura em um 

ambiente adequado visando o conforto dos visitantes. Além desses conceitos, o projeto irá priorizar a funcionalidade voltada para o lado cultural 

despertando o interesse da população em participar de um novo ambiente que ligue a literatura e a cultura contempladas com uma arquitetura 
condizente com a importância de um acervo cultural como uma biblioteca pública e ainda com a demanda populacional e acadêmica que a cidade vem 

demonstrando nas últimas décadas. A etapa a seguir remete a um resgate das disciplinas que foram aplicadas ao longo da graduação do curso de 

Arquitetura e Urbanismo, este resgate fixa o conhecimento e aprimora o trabalho de qualificação do curso, pois acrescenta um embasamento teórico e 
resgata matérias de suma importância para o desenvolvimento do projeto arquitetônico. Abrangendo inúmeras questões a serem seguidas nas 

diretrizes conceituais do projeto arquitetônico a ser feito na próxima etapa, através de um resumo que passa por quatro pilares de fundamentos 

arquitetônicos e urbanísticos é possível elaborar com clareza o programa de necessidades e as diretrizes projetuais da proposta arquitetônica. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Biblioteca Pública; Conceito; Funcionalidade; Projeto Arquitetônico. 

 

Architectural Background: Public Library 
SUMMARY 

 

The proposal of this work and a new public library in Cascavel, western Parana inserted in architecture and urbanism research line with new hum 
architecture concept and functionality, including acoustic comfort aspects, stress thermal and prioritizing Reading hum environment Suitable aimed at 

comfort visitors. Besides these concepts, the project prioritize one focused functionality  cultural side arousing the interest of the population in 

participate hum new environment call a culture literature covered with a consistent architecture with the importance of cultural heritage of hum As A 
public library and still with a population and academic demands what city demonstrating latest decades. Step forward refers one hum rescue 

disciplines were applied along the graduate architecture and urbanism course, this rescue fixed knowledge and enhances the working qualification 

Course because it adds hum theoretical and rescues short of Materials importance development of architectural design. Covering many issues to 
follow be conceptual guidelines do architectural design be done in a next step, through hum Summary What goes through four architectural pillars 

and fundamentals urban and possible elaborate clearly the needs program and how projective guidelines architectural proposal. 

 

PALAVRAS-CHAVE EM LÍNGUA ESTRANGEIRA: Public Library, Concept, Functionality, Architectural Design. 

 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

  

Desde os primórdios da sociedade o home busca nos espaços públicos o lazer e a interação social aliada a uma 

arquitetura contemplativa. Aliado a esse conceito as bibliotecas publicas são peças fundamentais na elaboração de uma 

cidade, pois nela encontra-se a maior riqueza da sociedade, o conhecimento e a cultura. 

 A busca pelo conhecimento aliada a crescente populacional de Cascavel, seja acadêmica ou não, define o 

objetivo deste trabalho, que prioriza a valorização e a importância do espaço publico cultural e literário em uma cidade 

como Cascavel, a arquitetura irá ter papel fundamental convidativa a população para participar desta busca cultural, 

criando-se um projeto inovador na cidade com um espaço público literário e cultural aliado a uma arquitetura icônica 

para a cidade com questões funcionais voltadas para o conforto dos visitantes através de estimulantes ambientes para a 

leitura, aliado a um centro cultural e paisagístico. Esta proposta possibilita a reprodução em várias outras cidades 

estimulando a cultura e a literatura no espaço urbano entrelaçadas com novos conceitos arquitetônicos de biblioteca 

publica. 

 

 

 

2. DESENVOLVIMENTO 
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2.1.1 HISTÓRIA E TEORIAS: FUNDAMENTOS ARQUITETÔNICOS E APROXIMAÇÕES 

 

 

De acordo com Glancey (2001), a arquitetura teve o seu começo quando a humanidade adveio a praticar a 

agricultura, sendo necessário que as pessoas vivessem em lugares estabelecidos e cuidassem da terra em vez caçar e 

coletar como nômades. Tal prática culminou o surgimento das primeiras cidades, onde nelas ergueram seus lares, 

santuários e, então, templos e palácios permanentes. Sendo assim, o nascimento da arquitetura foi contemporâneo ao 

nascimento da cidade e da alimentação da mesma pelas terras agrícolas que a serviam.  

De acordo com Gympel (2000), a história da arquitetura é marcada essencialmente por obras sacras onde 

demonstram que a religião porventura serve as necessidades mais profundas da alma humana. Em paralelo com a 

edificação para os homens, surgiram moradas para as divindades que, de acordo com a sua posição, eram mais duráveis 

e majestosas do que as dos mortais. 

De acordo com Okamoto (1996), desde os primórdios da humanidade o homem sempre construiu suas 

edificações, sejam elas para atividades, de moradia, lazer ou repouso, adequando-se conforme suas necessidades do dia-

a-dia. A matéria prima do arquiteto é o espaço interno do edifício construído.  

Ainda afirma Okamoto (1996), que a função da arquitetura não se limita exclusivamente a construção de 

edificações para necessidades básicas e funcionais. Mais do que a materialização formal de todas suas atividades 

concretas, a arquitetura deveria atender aos seus anseios. 

Segundo Mascaró e Pelli (1989), junto a Revolução Industrial e durante os últimos cinquenta anos o conceito de 

que a única possibilidade de progresso humano é a evolução da tecnologia. 

Segundo Glancey (2001), no fim do século XX, a arquitetura pode tomar qualquer direção das muitas trajetórias 

que surgem. Uma imensidade de novos materiais, computadores e uma convicção de total liberdade perante filosofias 

definidas como absolutas até pouco tempo atrás, dão ao arquiteto um poder de criação e inovação gigantescas.  

Glancey (2001), afirma que há novas responsabilidades a adotar, precauções com a ecologia, o uso e o abuso de 

combustíveis fósseis e a participação efetiva dos moradores no projeto dos edifícios. Malard (2003) menciona os 

arquitetos que têm realizado os trabalhos mais interessantes nessa direção são:  Sir Norman Foster, Sir Richard Rogers, 

Maichael Hopkins e Nicholas Grimshaw, dentre outros. 

Glancey (2001) afirma ainda que há novas responsabilidades a assumir, preocupações com a ecologia, o uso e o 

abuso de combustíveis fósseis e o envolvimento dos moradores no projeto dos edifícios. Malard (2003) cita os 

arquitetos que têm produzido os trabalhos mais interessantes nessa direção são eles, Sir Norman Foster, Sir Richard 

Rogers, Maichael Hopkins e Nicholas Grimshaw, dentre outros. 

Duarte (1999), afirma que um dos meios de transmissão de informações é a arquitetura, utilizando-se da 

arquitetura como símbolo nos territórios que ocupa. A arquitetura sempre teve intermédio das mais variadas técnicas de 

construção, tomando como exemplo nas pedras das pirâmides do Egito ou no uso do barro encontrado nas cidades 

maias ou nos perfis metálicos de aço e vidro em Frankfurt. 

 

2.1.2 HISTORIA DE CASCAVEL E DE SUA BIBLIOTECA MUNICIPAL 

 

De acordo com Dias (2005), a palavra “cascavel” origina-se do latim clássico “caccabus”, que significa 

“borbulhar d’àgua fervendo”. O nome surgiu de um grupo de agricultores colonos que dormiam perto de um riacho e se 

depararam com um ninho gigante de cobras cascavéis nomeando o rio de Cascavel. 

Segundo Dias (2005), antes de sua colonização, a região da cidade de Cascavel tinha somente função de pouso 

entre as cidades que costeiam o rio Paraná e as cidades da parte leste do estado, como Guarapuava, Lapa, Curitiba, e 

etc. Nas das décadas de 30 e 40, muitos colonos do sul do país, na maioria descendentes de poloneses, alemães e 

italianos, também constavam muitos caboclos vindos das regiões cafeeiras, começaram a extração da madeira, 

agricultura e a suinocultura, Cascavel tornou-se município em 14 de dezembro de 1952. 

Cascavel é uma cidade nova e que prospera. Com aproximadamente 300 mil habitantes, ganhou a posição de 

polo econômico regional e centro do MERCOSUL. A cidade se destaca como um polo universitário, com mais de 21 

mil acadêmicos de ensino superior em sete instituições. É também referência na área da saúde. O comércio e grande 

infraestrutura industrial e de serviços mostram toda a potencialidade tecnológica da cidade. 

Cascavel é também polo cultural de expressão mundial, ocorrendo todo ano eventos como os festivais de música, 

teatro, cinema e Mostra de Artes Plásticas. 

De acordo com o portal da prefeitura da cidade, Cascavel mantém espaços culturais que propiciam e estimula o 

conhecimento, valorizando assim a cultura de população. Os espaços culturais como o Museu de Arte de Cascavel 

(MAC), Museu da Imagem e do Som (MIS), Museu Histórico de Cascavel Celso Sperança, Espaço Cultural Igreja do 

Lago e a Biblioteca Pública Sandálio dos Santos só mostram o interesse pela sabedoria e edificação publica de conceito 

intelectual. 
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O prédio onde esta localizada a Biblioteca Pública de Cascavel foi projetado inicialmente para sediar a Prefeitura 

Municipal de Cascavel. Um projeto do arquiteto Nilson Gomes Vieira que teve o termino da construção no ano de 1969. 

A inauguração foi realizada no dia 06 de setembro de 1972 na gestão do então prefeito da época Octacílio Mion. A 

edificação permaneceu como prefeitura até 1993. 

Com a transferência da prefeitura para um novo local em 1993, a edificação recebeu algumas reformas, sendo 

projetada novamente para realizar as atividades da Biblioteca Pública Municipal Sandálio dos Santos ou também 

chamado de Paço das Artes. Na mesma edificação encontra-se a Secretaria Municipal de Cultura e o Museu de Arte de 

Cascavel. 

A Biblioteca Pública Municipal recebe um número aproximado de 14 mil visitantes por mês dentre eles alunos, 

professores, funcionários, pesquisadores e acadêmicos e dispondo de um acervo literário de aproximadamente 40 mil 

livros. 

 

2.2 PROJETO: FUNDAMENTOS ARQUITETÔNICOS E APROXIMAÇÕES 

 

Colin (2004), afirma que a palavra arquiteto origina-se do grego “tecton”, com o significado ligado à construção 

de formas formadas por peças, o prefixo “arqui” significa superioridade, consequentemente a palavra arquiteto quer 

dizer “grande carpinteiro”. 

De acordo com Unwin (2009), a arquitetura é uma aventura em que o grande desafio é pratica-la, tornar 

realidade. Contudo, como em qualquer ramo das disciplinas que envolvem a criatividade, a aventura dentro da 

arquitetura pode ser uma simples inspiração no que os outros fizeram, através desta análise, tentar compreender as 

formas que foram encontradas para alcançar os objetivos e desafios. 

A arquitetura é geralmente concebida ou construída segundo Fontes (1999) em resposta a varias de condições 

existentes. Tais condições advêm de natureza funcional ou podem também surgirem dos mais variados graus da 

atmosfera social, política e econômica. 

Segundo Menegotto e Araújo (2000), a ligação mais rápida entre a criatividade do projetista e o projeto no papel 

surge em um tipo de desenho ou forma de expressar a ideia inicial que se denomina croqui. Realizado com rapidez e 

sem a preocupação com escala e pela perfeição do traço, é o momento de tirar do pensamento e colocar a ideia no papel. 

Ainda de acordo com Colin (2000), em determinados momentos a volumetria assume papel de maior 

importância e destaque em comparação com outros quesitos de arquitetura utilizados na hora de projetar. Uma vez que, 

arquiteturas icônicas e referenciais quando voltadas a edificações públicas possuem função representativa na sociedade. 

Com relação ao interior das edificações, tanto públicas quanto privadas, Gurgel (2002) estuda o homem e suas 

particularidades socioculturais, sendo a expressão científica de seu modo de viver. Os fatores objetivos são aqueles 

regidos por normas técnicas, medidas ergométricas, pela topografia, pelo clima, entre outros, e mais recentemente pelos 

conceitos de sustentabilidade e “eco design”. 

 

A arquitetura vernacular, segundo Lamberts e Dutra (1997), cria o conceito em prol de aproveitar as 

características desejáveis do clima e, simultaneamente, evitando as indesejáveis.   Ainda Lamberts e Dutra (1997),  

afirmam que na Roma antiga haviam técnicas de aquecimento dos ambientes, como:  fornalhas em dutos, chamados de 

“Calidarium”.  Lamberts e Dutra (1997), afirmam que até mesmo na américa, no deserto do colorado, o povo de mesa 

Verde construíram suas habitações resguardadas nas encostas de pedras com finalidade de protege-los do verão quente e 

seco.  

A arquitetura de interiores de acordo com Gurgel (2002),  estuda o homem e suas peculiaridades socioculturais, 

sendo a manifestação cientifica de sua maneira de viver.  Os fatores técnicos são aqueles regidos por normas técnicas, 

medidas ergométricas,  pela topografia, clima, dentre outros e, mais recentemente, por conceitos de sustentabilidade e 

ecodesign. 

Um dos pilares da sustentabilidade nos edifícios é a eficiência energética, que segundo Lamberts e Dutra (1997),  

atualmente a arquitetura também deve ser vista como componente que necessita de eficiência energética. 

Gurgel (2002), atesta que precisamos da luz do sol para “iluminar” nosso espirito. Pouca luz natural deprime e 

entristece. Quanto mais luz natural acrescentarmos aos ambientes, mais auspiciosa será a atmosfera criada, trazendo o 

sol para dentro das moradias como uma forma de integralizar o espaço com o meio externo. 

Na década de 70 segundo Romero (2001), aparecem proposituras  alternativas para frear frente à dependência de 

uma fonte de energia esgotável. Os estudos que surgem buscam a aplicação de energia de fontes naturais como agua, sol 

e vento na construção e na climatização das edificações. 
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De acordo com Gurgel (2002), a luz natural e artificial pode modificar qualquer ambiente e criar diversas 

atmosferas. Conhecendo e dominando a luz, com suas propriedades e particularidades, podemos conseguir resultados 

criativos e originais. 

Ainda caracterizando a eficiência enérgica como um componente de papel fundamental na arquitetura (....) 

afirma que a eficiência energética pode ser compreendida como a obtenção de um serviço com baixa perda de energia, 

portanto um edifício é mais eficiente energeticamente que o outro quando proporciona as mesmas condições ambientais 

com menor consumo de energia. 

Segundo Romero (2001), a ascendência da arquitetura solar durante os anos que se seguem a crise do petróleo de 

1973, com ênfase para suas modalidades solarizada, autônoma e bioclimática  é também uma resposta à inadequação 

térmica da arquitetura moderna. 

Segundo Gurgel (2002) a revolução industrial modificou a percepção dos sistemas produtivos e viabilizou  

efetivação da produção em massa, o conhecimento da tecnologia disponível é uma forma de liberação do processo 

criativo pois pode possibilitar  diferenciados, inovadoras e ousadas soluções também como a automação completa ou 

parcial de uma residência também deve ser ponderada  e analisada, já que é um dos colaboradores fortes de uma era 

pautada pela tecnologia. 

 

2.3 PLANEJAMENTO URBANO: FUNDAMENTOS ARQUITETÔNICOS E APROXIMAÇÕES 

 

De acordo com Lencioni (2008), gramaticalmente a palavra cidade é um substantivo, ou seja, uma palavra que 

serve para nomear um objeto determinado. Pode significar “aglomeração humana de certa importância, localizada numa 

área geográfica circunscrita e que tem numerosas casas, próximas entre si, destinadas à moradia e/ou as atividades 

culturais, mercantis, industriais, financeiras e a outras não relacionadas com a exploração direta do solo”. 

Segundo Benevolo (2005), a cidade é um local de estabelecimento organizado, distinto e ao mesmo tempo 

excepcional, sede do prelado nasce de um vilarejo ou agrupamento de pessoas. 

Afirma Benevolo (2005), que com a cidade nasce através de um contraste entre dois grupos sociais, dominantes 

e subalternos; na parte econômica as indústrias e os serviços já podem se desenvolver pelo meio da especialização, e a 

produção agrícola pode se favorecer usando estes serviços e estes instrumentos produzidos na cidade. A população se 

torna capaz de progredir e de projetar o seu desenvolvimento. 

Lamas (2000), afirma que ainda hoje convivemos em um mundo novo onde as redes e os caminhos tecem 

atrelamentos entre os lugares e transformam a ideia de próximo e afastado. Esse é um dos aspectos do mundo 

contemporâneo que sugere o desenvolvimento de uma coletividade pós-revolução industrial. 

De acordo com Romero (2001), os enfoques de desenho urbano com preocupação ambiental abrangem, também, 

uma ampla gama de estudos. Em geral os pesquisadores dessa área de conhecimento propõem-se a estender sua 

ideologia da escala do edifício individual para a dos grandes conjuntos de edifícios e também para a cidade. 

 

3. METODOLOGIA 

 

Este artigo cientifica se utiliza  do método de pesquisa bibliográfica com caráter exploratório, artigos científicos, 

monografias, análise de projetos correlatos, e pesquisa mediante. O método de abordagem é o dialético, onde segundo 

Marconi e Lakatos (2006) penetra o mundo dos fenômenos através de sua ação recíproca, da contradição inerente ao 

fenômeno e da mudança dialética que ocorre na natureza e na sociedade. 

 

4. ANÁLISES E DISCUSSÕES 

 

Uma obra de tamanha importância e que representa um acervo cultural não pode ficar em segundo plano no 

passeio pela cidade que apresenta um crescimento acadêmico em potencial como Cascavel, seja por falta de 

infraestrutura ou questões culturais da população. A atual situação que se encontra a biblioteca pública de Cascavel não 

alimenta a cultura municipal que carece de novos ambientes que estimulem os munícipes ao hábito pela literatura. 

 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Pelas breves considerações do presente artigo cientifico, evidencia-se que uma obra pública na sua essência é 

algo cedido pelos governantes em prol do uso da sociedade como um todo tendo caráter acessível a todos, mas nem 

sempre convidativa. Cascavel, cidade do oeste paranaense carece de espaços que sirvam de suporte aos estudantes, que 

hoje representam grande parcela da população devido ao centro universitário que Cascavel se tornou, o que pode ser 

evidenciado na última década. 
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A atual situação da biblioteca pública do município reúne vários fatores que de um modo geral acabam não 

convidando os munícipes ao uso e a busca pelo conhecimento literário. Partindo deste ponto um projeto arquitetônico 

será idealizado em uma nova área da cidade com um novo caráter funcional e ideológico do atual. 

O projeto acima mencionado irá englobar vários aspectos que desperte o interesse da população em participar e 

usufruir do acervo literário que hoje se encontra entranhado ao centro da cidade, propondo uma obra que interligue 

aspectos arquitetônicos, literários e culturais, transformando o espaço em não só um acervo e sim em um espaço para a 

cultura. 

Questões de tecnologia da construção serão os pontos principais do projeto a ser desenvolvido tais como 

ergonomia, conforto térmico e acústico, materiais “High-Tech”, obtendo ambientes que estimulem a leitura dentro da 

biblioteca priorizando o conforto dos visitantes.  

A figura do patrimônio público e da importância da biblioteca pública para a cidade será abordada no projeto, 

enfatizando conceitos arquitetônicos como o de criar uma obra icônica para a cidade que agregue um valor de interação 

obra e população. 
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